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RESUMO: Este trabalho visa trazer para o campo de debates reflexões a cerca do 
atual cenário sócio-político-cultural, abordando questões sobre fenômenos 
contemporâneos, dentre os quais podemos destacar a organização social em redes, 
as formas avançadas de controle psicossociais, que se organizam para atender aos 
novos limites de soberania dos Estados-nação dominantes, juntamente com as 
instituições supranacionais, as grandes corporações capitalistas e outros poderes.  
 Este espaço será observado e analisado como facilitador de brechas democráticas 
que se darão através das manifestações contemporâneas culturais e artísticas 
animados por grupos folclóricos envolvidos com as apresentações relacionadas aos 
ciclos das festas juninas. 
 
 Palavras-chave: Festas juninas, cultura e resistência. 
___________________________________________________________________ 
 
 
ABSTRACT:  This work aims to bring to the field of debates thoughts about the 
current scenario socio-political-cultural, addressing questions about contemporary 
phenomena, among which we can highlight the social organization in networks, 
advanced forms of psychosocial control, which are organized to meet the new limits 
of sovereignty of nation states dominate, together with the supranational institutions, 
large corporations and other capitalist powers. 
This space will be observed and examined as a facilitator of democratic loopholes 
through which they will give demonstrations of contemporary cultural and artistic 
animated by folklore groups involved in the presentations related to the cycles of 
feast juninas. 
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I – INTRODUÇÃO: 

 
O que podemos contra todas as forças que ao nos atravessarem  

 nos querem fracos, tristes, servos e tolos? 
Criar!!!!!!!: a resposta alegre! (Deleuze/Pelbart) 

 
 

Centro Cientifico Conhecer; Goiânia; Enciclopédia Biosfera N.06; 2008; ISSN 1809-05835



  
Com a efervescência cultural de novas identidades nacionais, regionais e 

locais, vê-se atualmente o ressurgimento de entidades envolvidas com os festejos 
juninos, que vem se configurando como redes sociais que permitem espaços 
democráticos, pois entrelaçam pessoas em torno de valores e objetivos comuns.  

Do ponto de vista organizacional, a principal característica da rede social 
manifestadas por grupos culturais, é a democratização do centro de poder, onde os 
pontos de conexão representam potência/poder/decisão.  

Este processo de apropriação e negociação das manifestações folclóricas 
podem ser elementos de releitura da cultura e de modos de vida, podendo criar 
novas condições para produção de singularidades que permitam linhas de escape 
da cultura contemporânea.  

A apropriação e a resignificação destes espaços culturais podem 
promover campos de resistência e de pluralidade social, produzindo rupturas nas 
estruturas dominantes, podendo também operar como elemento transformador da 
subjetividade. 
 
II – JUSTIFICATIVA: 
 

As inquietações trazidas pelo mundo moderno e a desigualdade das 
condições de vida e existência que nos são impostas através das janelas globais, 
vem trazendo angustia a alma humana, que se vê coagida a buscar novas formas de 
se impor diante da opressão contemporânea.   

Refletir as condições de existência da vida através de seus pontos 
comuns, das dinâmicas que trazem em si a capacidade de carregar e engendrar 
potências libertadoras e criativas torna-se fundamental na atual sociedade, pela 
própria compreensão das circunstâncias a que somos reduzidos por determinantes 
externos e alheios a nossa vontade.  Negri e Hardt apontam que: 
 
 

As revoltas mobilizam o comum sob dois aspectos, aumentando a 
intensidade de cada luta estendendo-se a outras lutas. De forma intensiva, 
no interior de cada luta local, o antagonismo comum e a riqueza comum 
dos explorados e expropriados traduzem-se em formas comuns de 
conduta, hábitos e performatividade. A qualquer momento que se entre 
numa região onde germina uma forte revolta, logo nos chama a atenção os 
hábitos comuns em matéria de vestimenta, gestos, e formas de 
relacionamento e comunicação (HARDT e NEGRI, 2004, p. 276). 

 
 

Diante deste cenário, conhecer e intensificar os espaços de convivência 
comunitária traçados pelas manifestações culturais significativas do saber tradicional 
de um povo através das festas juninas, torna-se fonte de poder da vida. 

As movimentações culturais expressas pelos grupos de festejos juninos 
devem ser observadas por suas produções simbólicas que retratam novas formas de 
cidadania possibilitando estabelecer laços, tecer territórios que valorizem a vida, de 
tramar a subjetividade favorecendo as singularidades, opondo-se às serializações, 
às desterritorializações e reterritorializações estabelecidas pelo capitalismo.  
 
III – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA: 
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 Em meados do século XX uma sombra maquinal e sinistra, silenciosamente 
começa a se concentrar, articulando-se em forma de soberania estendendo-se por 
todo o globo terrestre. É a estruturação do poder de uma forma nunca vista. A 
expansão através da colonização e dominação dos continentes, de espaços 
territoriais já não se faz suficientes. O poder sombrio quer se fazer como a própria 
existência, onipresente, absoluta. Moldar a forma já não satisfaz. Agora esse poder 
quer ser a própria forma. É a colonização da alma humana, da apropriação do 
desejo. 

A ordem global contemporânea estabelece tempo de paz e tempo de 
guerra; promove a ordem e a desordem; determina o belo e o tosco. Convergem 
suas forças buscando a homogeneização da identidade humana, que deve ter como 
princípio atender as forças do império. 

As formas de dominação e de controle serão aqui denominadas de 
Império, seguindo conceitos de Negri e Hardt (2004), e Pelbart (2003), que 
reconhecem o Império como máquinas institucionais, promotoras de procedimentos 
de totalização, que estipula hábitos, costumes, comportamentos padronizados e 
elitizados desenvolvidos virtualmente, que acabam por penetrar e incorporar a 
subjetividade da coletividade. 

No império a manipulação, a dominação, a cultura se tornam elementos 
de ordem política. As máquinas institucionais esquematizam técnicas de 
individualização, que acabam por isolar os sujeitos de seu meio, de seus costumes e 
tradições, fragmentando o espaço social, é a desterritorialização do sujeito de suas 
raízes.  
 

É nesse sentido que a vida torna-se um objeto de poder, não só na medida 
em que o poder tenta se encarregar de sua vida na sua tonalidade, 
penetrando-a de cabo a rabo e em todas as suas esferas, desde a sua 
dimensão cognitiva, psíquica, física, biológica, até a genética, mas sobre 
tudo quando esse procedimento é retomado por cada um de seus 
membros. O que está em jogo nesse regime de poder, de qualquer modo, 
é a produção e a reprodução da vida ela mesma (PELBART, 2003, p. 82). 
 

 
Diante deste cenário, as forças da “multidão”, revelam-se como ponto 

positivo para tecer territórios vivos e subjetivos em oposição à sistematização ditada 
pela economia modificando a postura de valorização da vida como um todo.  

Negri e Hardt diferenciam multidão, povo, sociedade civil e comunidade. A 
multidão refere-se às formas criativas que atuam através do desejo comum surgindo 
como força potencial de ligação, com capacidade de desafiar, de resistir, de 
contestar e de se adaptar as formas de poder de maneira singular, de ações que 
atuam à coerência e que se influenciam mutuamente; o povo é definido como uno, 
tendendo para a homogeneização, com diferenças reduzidas a uniformidade, sendo 
que entre seus componentes, não há uma unidade de ligação, tendendo a ações 
individuais e isoladas; a sociedade civil aqui é vista como organizações ou 
comunidades não estatais, sem mecanismos legítimos de representação, onde se 
encontram famílias, grupos sindicatos, etc.; já a comunidade é heterogênea, plural, 
feita de sujeitos singulares que compartilham diferenças através de desejos e 
projetos comuns. 

A busca da multidão é por comunidades que a acolha e a valorize,  que a 
receba como um igual unidos pelos laços comuns das tradições e auto-valorização 
do ser, onde a indignção fundará redes de adesão que se expandam tecendo 
territórios de resistência contra o imperialismo global.  
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Penetrando pelas entranhas expostas do capitalismo, o quadro de uma 
sociedade destituida de seus direitos, revela-se como espaço de criatividade, de 
resistência contra as condições de vida impostas e a favor da  vida. Ayala e Ayala 
(2003), concordam com estas afirmações, indicando que os mecanismos de 
repressão: 
 

Na medida em que são produzidos por grupos que são, além de 
dominados, subalternos, isto é, submetidos a hegemonia das classes 
dominantes, as manifestações de cultura popular são necessaruiamente 
contraditórias. Veinculam concepções de mundo que atuam no sentido de 
manter e reproduzir a dominação, a exploração economica, enfim, as 
desigualdades entre os diversos setores da população. Simultaneamente, 
expressam a consciência de seus produtores e consumidores tem dessa 
desigualdade e de sua propria situação, subordinada, na estrutura social, 
veiculando, também, pontos de vista e posições que contestam a ideologia 
dominante, podendo, portanto, contribuir não para a reprodução, mas para 
a transformação da estrutura social vigente (idem, 2003, p. 58). 
 

 
A resistência surge da indignação, como nova fonte de energia, força 

irreprimível de criação de valores heterogêneos e plurais que se manifestam pela 
afinidade de traços comuns diante das linhas de fuga da opressão e crueldade dos 
sistemas políticos vigentes.  

No Brasil, vemos surgir a todo momento grupos de resistência, que 
combatem as forças do Estado a procura do que consideram seus direiros. 
Indignados diante da desigualdade de condições, estes grupos proclamam suas 
vozes em busca do lugar que os acolham. Ao gritar por sua atual condição de vida, 
por vezes, passam a ser o próprio Estado, como no rio de Janeiro, onde  o PCC, 
determina e comanda as formas de vida ali existentes em nome do que proclamam 
liberdade. 

Os processos políticos desencadeados no Brasil nas últimas décadas, 
ampliam condições para que esses processos de luta pela vida se tornem 
constantes, tornando os prognósticos sobre a violência ainda mais sombrios. Estes 
grupos se fundem pela singularidade dos sujeitos, o que é fundamental para que a 
trama de ativistas, grupos culturais e artísticos, ONGs e outras formas de 
associativismo cumpra o seu papel de resistência. Organizados, esses sujeitos 
representam formas de oposição á padronização. 

No Estado de Goiás, principalmente a partir do governo Marconi Perillo, 
uma onda crescente de ações envolvendo eventos relacionados a cultura proliferam  
com características modeladas para atender o novo mercado de consumo de bens 
simbólicos do mundo globalizado, onde o orçamento saltou de 7 milhões de reais no 
governo Maguito para 46 milhões de reais no governo Marconi Perillo.  

Goiânia sedia atualmente o Festival Internacional de Cinema e Vídeo 
Ambiental - FICA. A procissão do Fogaréu traz mais de dez mil visitantes todo ano à 
cidade. Goiás tem em sua história e formação uma relação muito ligada as culturas 
Africanas e indigenas, essa relação fica ainda hoje explicita em divérsas 
manifestações culturais por toda a cidade. Além desses exemplos temos também O 
Grupo de Capoeira Angola Meninos de Angola, as associações de festas juninas, 
todos esses movimentos fazem da cidade um caldeirão de cultura e resistência. 

Estas ações destacam as articulações da comunicação comunitária da 
população engajados na mudança social e na ampliação dos direitos de cidadania. 
Demonstrando que há focos de resistências no Estado de Goiás, e que o 
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pensamento dos atores envolvidos no processo tem a ver com a emancipação do 
homem e a afirmação do acesso ao poder de comunicar como um direito humano, 
um direito a cidadania. 

Estas formas de representação parecem mais se preocupar com a própria 
afirmação da identidade, com a democratização do espaço, do direito a cidadania, 
representando força em atividade, apontam para algo diferente, expressam a 
negação do conformismo e demonstram a considerável vitalidade de um agir político 
no mundo contemporâneo. 
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